PARA UMA PASTORAL VOCACIONAL RENOVADA
Adaptação de um texto de Luis Rúbio Morán e José Carlos da Silva
O director do Serviço Nacional da Pastoral Juvenil da Conferência Episcopal Italiana disse o se​guinte: «Na imaginação do adolescente que vive nestes tempos com um pânico à manipulação dos mass media e a todos aque​les que lhe querem ensinar a viver, a palavra vocação é vista sempre e só em termos instrumentais, ou então em termos de organização e sobrevivência de uma realidade que tem pouco a ver com a sua vontade de viver e com o evangelho. Os padres são poucos e por isso é que me fazem uma proposta, as irmãs estão a desaparecer e então eu devo deter a extinção desta con​gregação. O matrimónio é sempre um desastre e por isso é ne​cessário alguém que novamente o vincule à vida cristã para po​der salvá-lo. O mundo enche-se de religiões estranhas e pouco pacíficas, e então, alguém me vem com a proposta de ser mis​sionário. Estes e outros argumentos semelhantes provocam, na maneira de pensar das pessoas, uma redução das opções de vida a pura instrumentalidade».

Se da linguagem passarmos à ideia que as pessoas fazem do sacerdote ou dos religiosos/religiosas, a ninguém passa despercebida a parcialidade, a manipulação e a noção negativa que têm deles.
INTRODUÇÃO

Há certas afirmações e interrogações chocantes, que nos fazem pensar. Cito 3:

Um Bispo da América Central, ao tomar posse da sua dioce​se dizia: «Nenhuma comunidade tem o direito de pedir um presbítero ao Bispo se antes ela mesma não promoveu nenhum candidato».

O Pe. Amedeo Cencini, conhecido especialista italiano sobre o tema das vocações, afirma: «Um instituto que não se abre às novas pobrezas não tem o direito de lamentar a crise de voca​ções».
Também da Itália nos chega a seguinte apreciação: «Existe ainda crise de vocações? Pode ser. No entanto, o que hoje apa​rece como urgente é que os próprios chamados sejam "mais sinal". Este é o primeiro ponto da nova pastoral vocacional. O plural, que haja "mais sinais", virá depois» (E. Masseroni).

A surpresa e as inquietudes que, sem dúvida, provocam estas afirmações são bons indicadores de que de facto precisamos de «novos rumos» na pastoral vocacional.

Indicar “Rumos” não é oferecer receitas, nem soluções imediatas, mas sim pensar em direcções, em orientações, em caminhos. Não passe despercebida que a primeira referência de rumo é o vento, e o vento remete-nos ao Espírito.

“Novos”, indica de outra qualidade. Não é só uma renovação, mas sim um novo estilo, mesmo que neste campo talvez não haja novidade, senão num longo processo de renovação. 

OS NOVOS PARADIGMAS QUE MARCAM NOVOS RUMOS

Em 1993, a Revista do Centro Nacional de Vocações de França, JEUNES ET VOCATIONS, publicou um número com o seguinte título: «A pastoral vocacional serve para alguma coisa?» (cf. n. 69). Apre​sentava a necessidade de novos paradigmas ou modelos teo​lógicos que iluminassem e estimulassem a pastoral vocacional, já que os paradigmas actuais, tanto teológicos como existenciais, pa​reciam ser uma das razões da crise desta pastoral.
Algumas ambiguidades
A abundante literatura acerca das vocações e da pastoral vocacional poucas vezes tem chamado a atenção sobre a permanente e profunda ambiguidade do discurso vocacional. Utilizam-se palavras numa linguagem de ti​po teológico-espiritual apta para os iniciados, imaginando que é entendida por todos e de maneira clara e unívoca, quando esta lin​guagem já está condicionada e viciada por enormes ambiguida​des, tanto de ordem espiritual como antropológica e sociológica. João Paulo II fez-se voz de algumas destas ambiguidades na Pastores dabo vobis (PDV) e sublinha a necessidade de elimi​nar algumas delas pelos riscos que trazem na compreensão do próprio Deus.

1/ Em primeiro lugar, o risco de compreender a vontade di​vina «como destino imutável e inevitável, ao qual o homem de​ve simplesmente adaptar-se e resignar-se com total passivida​de» (n. 37). Esta compreensão indica uma certa tendência para o «predestinacionismo». Os que «têm vocação» teriam já nascido com uma marca na fronte. Nos seus corações teria sido colocado um objecto, um autêntico e sublime «tesou​ro». O trabalho da pessoa seria principalmente descobrir essa coisa, esse tesouro, analisar se realmente existe, se está dentro de si mesmo e, no caso de assim ser, segui-lo radicalmente, cuidar muito de não atraiçoá-lo, correndo o risco, diziam alguns antigos discursos espirituais, da condenação eterna.

Daqui derivou uma praxis de pastoral vocacional dirigida principalmente a alguns meninos e adolescentes selectos, objectos de um amor prévio e especial onde se supunha já a existência desse tesouro, essa espécie de «gene» ou «germe» vocacional. 
Isto facilmente leva, como diz o próprio João Paulo II, a que:

a/ os assim tratados ou «designados» cheguem a sentir a vocação «como um peso im​posto e insuportável» (PDV 37), causa de muitas e profundas crises vocacionais posteriores; 
b/ a grande maioria dos cris​tãos se desentendam do discurso vocacional com a desculpa de que eles não foram assinalados com essa marca, a que não se sintam como fazendo parte do número dos privilegiados com esse tesouro; 
c/ a que a pastoral vocacional exclua da sua acção a maior parte das pessoas que não parecem apresentar sinais de terem sido marcados.

Esta perspectiva da vocação é inaceitável, para uma geração que se sabe respon​sável do rumo a dar à própria vida, que não compreende o facto de se submeter a uma realidade já dada, imposta, com a carga de definitivo que traz consigo, sem possibilidade de retorno. Uma geração que vive na insegurança permanente e só assume o provisório e quer deixar sempre uma porta aberta ao futuro, à mudança de orientação. O jovem de hoje é, realmente, muito sensível a autodeterminação. A vocação para ele só pode ter sentido se aparece como um projecto existencial, como um pro​cesso permanente de descoberta e de decisão, de orientação por uma razão ou um ideal que o transcende, que, mesmo visto co​mo algo externo a si mesmo, oferecido desde fora, não pode aceitar se lhe é apresentado como depositado de uma vez para sempre no seu íntimo, condicionando assim permanentemente a sua existência.

A questão, pois, para o jovem actual não é a de se tem ou não tem vocação, pergunta sempre irresolúvel, mas sim a ques​tão de a que, a quem, e porquê uma pessoa pode decidir entre​gar a sua vida. O contexto cultural de hoje ajuda-nos a passar do «ter vocação» ao «constituirse como ser responsável», ao decidir-se por dar uma orientação ou outra à vida, a entregá-la para isto ou para aquilo, a arriscar a própria existência por uma ou por outra pessoa.
Daqui surge um primeiro rumo para a pastoral vocacional: passar da vocação-destino à vocação-decisão, «ao projecto pes​soal de realização da própria existência em relação com o Se​nhor e com a sua causa, desde a descoberta de quem Ele é e de qual a sua causa» (Vida Consagrada 14c); e, como consequên​cia, passar do cuidado exclusivo dos que parecem «ter voca​ção» ao colocar a todos a questão da sua vocação, ao perguntar a todos o que vão fazer da sua vida, o que querem dela e a quem se vão entregar totalmente.
2/ Em segundo lugar, assinala a PDV o perigo da «tendência para pensar de modo individualista e intimista o relaciona​mento do homem com Deus, como se o chamamento de Deus atingisse cada pessoa directamente sem qualquer mediação co​munitária, visando uma vantagem ou a própria salvação do in​divíduo chamado, e não a dedicação total a Deus no serviço da comunidade» (PDV 37), ignorando ou negando de facto a «essencial dimensão eclesial da vocação cristã», que «não só deriva "da" Igreja e da sua mediação, não só se faz reconhecer e se realiza "na" Igreja, mas configura-se - no fundamental serviço a Deus - também e necessariamente como serviço "à" Igreja» (PDV 35), ou que «cada presbítero recebe a vocação do Senhor, através da Igreja, como dom gratuito...» (ibidem.)

Eesta concepção intimista esteve sempre unida, à pers​pectiva de uma «maior perfeição», ou como se dizia «de uma especial consagração», de um maior e melhor cum​primento do cristianismo, dum radicalismo evangélico. Deste modo criou-se naqueles assim tratados uma certa consciência de elitismo espiritual, e também de predilecção, considerando--se como «superiores», fora do comum, cristão de primeira categoria, com uma fácil tendência para a «vaidade e a pre​sunção» (PDV 36), e com lógico desejo de consideração espe​cial, de certo «senhorio» inclinado para o «senhoritismo».

A consequência desta apresentação da vocação é um dissi​mulado e permanente conflito com a mediação da Igreja. Por vezes os vocacionados, especialmente no caso dos candidatos ao ministério presbiteral, chegam a querer contrapor a vocação dada por Deus, entendida por eles desde a sua interioridade, ao chamamento da Igreja, configuradora da vocação (cf. PDV 35), ou então apresentam a vocação como um direito a exigir à Igreja (cf. PDV 36).

Deste paradigma vocacional derivam também novos rumos:

a) Passar cada vez mais de uma autoproposta e apresentação do candidato, seguro na sua intimidade de que Deus o chama de maneira directa e imediata, à intervenção mediadora da Igre​ja, não só como processo de formação e discernimento, mas so​bretudo como processo de proposta e iniciativa, de provocação e de designação.
b) Passar do desejo de realização e perfeição pessoal à cons​ciência do chamamento objectivo da missão, da consciência do privilégio à de servo inútil, agradecido pela missão que se lhe encomenda e pela confiança que se lhe demonstra (PDV 36).
As figuras ou os «modelos vocacionais»: da «razão instrumental» à «razão simbólica»
A “razão Instrumental”

A pastoral vocacional tem sempre encontrado um ponto de apoio, ou de contradição, também na figura ou «modelo» que manifes​tam os que já vivem uma determinada vocação.

É o domínio da «identi​dade» teológico-espiritual de cada vocação, e a forma externa com que é apresentada, a imagem que de si oferecem a quantos as contemplam. Isto é, trata-se da resposta à pergunta pela missão ou a razão de ser específica de cada vocação, e a encar​nação da mesma em cada época, e mais concretamente, no nosso contexto histórico e cultural.

A identidade das vocações de “especial consagração” têm-se colocado no que hoje denominamos «a razão instrumental», isto é, nas actividades, nas tarefas que se realizam, nas obras em que se trabalha, numa palavra, no «fazer», mesmo que fosse no âmbito do apostolado.

Exemplo: por um lado, quando se fala da missão das vocações imediatamente pensamos naquilo que fazem, podem fazer, ou devem fazer. Por outro, quando se fala da crise das vocações, imediatamente acudimos às estatísticas, e falamos de que somos poucos para o muito traba​lho que é necessário fazer, de que somos cada vez mais velhos e não podemos atender tantas coisas e obras como as que temos.

Isto é especialmente visível na vida religiosa apostólica, de​dicada ao ensino, à assistência social e à saúde, mas também missionária. Com bastante frequência chega-se a identificar o «carisma» com as actividades. A denominação de «instrumental»: os meios, as obras, as tarefas, têm-se convertido no fim, na «obra».

«A instrumentalidade, que num primeiro momento aparece como algo bom, acaba por se reve​lar, como uma de​formação do mais original do carisma religioso». E desta forma, os religiosos, apresentam-se como uns «pobres seres ocupados», vivendo ao «ritmo da eficácia, acelerando a histó​ria, com agendas sobrecarregadas» (A. Cencini, Vocações, Da nostalgia à Profecia. A animação vocacional a prova da renovação, Paulistas, Lisboa 1992, 38-49).

Esta razão instrumental transforma o religioso/a num «tra​balhador», num «profissional». Muitas das crises vocacionais produziram-se ao tomar consciência ou ao sentir--se um número mais da empresa.

E não é outra a figura-modelo do sacerdote. O que prevalece é a condição de «trabalhador», as actividades a executar. O que faz, as obras paroquiais, os projectos apos​tólicos, os múltiplos serviços que vai realizando ou assumindo, absorvem-no, convertem-no também nesse «pobre ser sobrecar​regado», a correr afanosamente de um sítio para o outro para não perder nenhuma das possíveis demandas de serviço.

Esta compreensão instrumental impulsionou (continua a impulsionar?) grande parte do empenho da pastoral vocacional: uma pastoral vocacional qualificada como pastoral «de emergência», de procura de «mão de obra», procura caracterizada pela angústia e pelo medo diante da perspectiva de ter que abandonar obras nas quais se tem gasto vidas e fortunas, com uma nostalgia dos tempos idos, com o desejo de recuperar a abundância dos servi​ços prestados em tantas e tão gloriosas instituições.

E a isto responde a pergunta insistente e que geralmente é lançada tanto pelas estruturas oficiais como pelos próprios companheiros: Quantas vocações conseguiste este ano?
A “razão simbólica”. 
O novo paradigma teológico, situa-se hoje naquilo que se tem vindo a chamar «a razão simbólica». Chegou-se a este ponto, através dum tríplice caminho: 
O pri​meiro, o fracasso da razão instrumental tanto a nível de renova​ção das pessoas como no nível da acção apostólica e, especial​mente, no da pastoral vocacional: efectivamente, transformar-se em trabalhador deste tipo de companhias, com tudo o que exi​gem, não é muito atractivo; 
O se​gundo, a profunda reflexão sobre a linha da encarnação do Filho de Deus, o ícone ou Imagem do Pai, que leva a descobrir nos seus discípulos e seguidores «a imagem do mestre», do seu ser e viver; 
O terceiro, o da sacramentalidade da Igreja, e, por isso mesmo, de todos os convocados por ela e nela: todos os chamados a ser nela e a partir dela, sinais-sacramentos do próprio Cristo e da sua Igreja.

A identidade, a razão de ser e a missão própria das vocações, definem-se hoje não pelo que fazem mas sim pela sua funciona​lidade, isto é, pelo que significam, pelos valores cristãos que encarnam, pelos aspectos do mistério de Deus ou de Cristo e da Igreja que põem em prática, pelos aspectos de Jesus que tornam visíveis neste nosso contexto histórico, pelos elementos da sua salvação que sublinham e/ou realizam. Tudo isso que se conhe​ce como sendo o «carisma» de cada vocação.
Hoje a identidade da vida religiosa descreve-se, a partir de categorias como «parábola», «ícone», esta última oficializada pela Exor​tação apostólica «Vida Consagrada» (cf. VC 14). Com isto pretende-se sublinhar o que a vida religiosa sugere e evoca, o que representa, o aspecto de Cristo que cada congregação encar​na, o aspecto do seu ministério que pretende viver e difundir no mundo. A parábola ou o ícone fazem-se significativos na medida em que fazem realidade e vivem o que tentam expressar.

No caso da vida consagrada, como do presbítero, e até da vocação laical, já se entende que a missão funda​mental não é o fazer, a actividade desenvolvida, o trabalho que se realiza, mas sim o que significa e como o significa. E, por isso mesmo, a preocupação funda​mental é a capacidade de significação e transparência do que estão chamados a ser.

Deste modo se entende a unidade entre ser e missão: a mis​são consiste em ser um excelente sinal. Quanto mais claro for o significado mais penetramos no próprio ser. Assim se com​preendem os contínuos apelos a evangelizar mais pelo que se é do que por aquilo que se faz. Isto liberta dessa dupla angústia: o número e a idade, e ajuda a entender a frase de Masseroni, citada no início: não importam quantos sinais existem mas sim o tipo de sinal que cada um é, qual a sua qualidade.

Isto acentua também, o valor da figura, do que se vê nas vocações, do seu viver, do modo de apresentar-se. Nesta perspectiva do sinal, o que verdadeiramente importa não é a quantidade do que se faz, mas sim o modo desse fazer, os lugares onde se realiza, a quem se destina, o modo de o gerir, o estilo da actividade. Hoje são necessárias “novas parábolas” em favor de uma humanidade não descriminante, que não valorize o homem só pela sua capacidade intelectual, pelas suas ideias religiosas, gratidão, educação, dinheiro, poder social. Parábolas que falem de Deus com a linguagem dos nossos contemporâneos, mas do “bom Deus”, que faz chover sobre os bons e os maus, que tem sempre a porta aberta ao filho pródigo.
Se esta compreensão relativiza o problema do número e da idade - basta uma partícula para que o pão represente o Corpo de Cristo na Eucaristia; e chegam 12 pessoas, os Apóstolos, pa​ra que se realize a Igreja inteira de Jesus - ela estimula a verda​de do que se é, a coerência da vida com o que se proclama ser. E é isto que vai marcar o novo rumo da pastoral vocacional.
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